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DEFICIÊNCIAS DOS ALUNOS NO CONHECIMENTO 
DO PORTUGUÊS 
Clóvis Barleta de Morais * 
Pode parecer estranho apresentar, como homenagem ao 
ilustre helenista francês Prof. R. H. Aubreton, um pequeno 
artigo que pretende discutir as deficiências dos alunos brasi-
leiros no conhecimento da língua portuguesa. A estranheza, 
contudo, assaltará apenas os que não conheceram de perto o 
extraordinário e dinâmico professor. 
Ainda que Catedrático de Língua e Literatura Grega da Faculdade de Filosofia da Universidade de São Paulo, nunca deixou de se empenhar na solução dos problemas do ensino do latim e do português. Procurou transmitir aos brasileiros sua cultura e sua experiência européia. Quando não encontra-va em obras sobre língua portuguesa solução para as suas dú-vidas, sugeria aos professores e até mesmo a seus alunos, que estudassem a questão, indicando muitas vezes obras france-sas onde se discutia um fato semelhante. 
A menção de um episódio mostrará até aonde ia sua dedi-
cação. Desejando explicar aos alunos certa construção grega, 
e não encontrando em português um modo de exprimir com 
exatidão a idéia do original, foi consultar gramáticas e profes-
sores; como as informações obtidas, entretanto, não o satisfi-
zessem, pôs-se a ler os Sermões de Vieira até encontrar a so-
lução desejada. E encontrou. 
Talvez o que se possa dizer de mais elogioso a respeito do 
Prof. Aubreton é que êle conseguiu incutir num grupo de jo-
vens brasileiros, hoje professores universitários, alguma coisa 
da sua seriedade no trabalho e dedicação a êle, algo do seu 
(*) Ex-aluno do Prof. Aubreton, leciona Língua Portuguesa na Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Marília na qualidade de Instrutor. 
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entusiasmo, do seu interesse, da sua atividade febril no campo 
do ensino e no campo das letras. 
* * * 
Muito se tem dito a respeito das graves deficiências que 
os nossos alunos apresentam no conhecimento da língua pá-
tria. Se no Curso Secundário o problema é sério, no Curso 
Superior se torna calamitoso. Como essa imperfeição nunca 
mais é sanada, vemos constantemente casos desastrosos de 
médicos, engenheiros, advogados, professores, jornalistas, que 
não sabem usar com segurança e clareza a língua do país. 
Espera-se que os estudantes vindos do Curso Secundá-
rio tenham adquirido um bom conhecimento do idioma. Quer 
dizer, teoricamente deviam ser capazes de falar e escrever 
com desembaraço, clareza e correção. A triste realidade, po-
rém — e não podemos fechar os olhos a ela — é bem diferente. 
Não são raros os casos de alunos que recebem um diploma de 
Curso Superior sem saberem redigir uma página com corre-
ção, clareza e simplicidade. E há também os que sentem difi-
culdade em entender os textos cuja linguagem se eleve acima 
do nível do falar corrente, ou as obras de escritores um pouco 
antigos, algumas vezes até mesmo do século passado. 
Num Curso de Letras os professores vão, como podem e 
à medida que os casos aparecem, fazendo observações critério 
sas que orientem o aluno no trabalho de desembaraçar a sua 
linguagem e de libertá-la de senões inaceitáveis. Em outros 
cursos, todavia, não é possível fazer isso, sendo o exame vesti-
bular a última exigência oficial de conhecimento seguro do 
português. 
Não vamos aqui discutir as causas dessa deficiência. Outros 
mais capazes já o fizeram e continuam fazendo. Nem podemos 
deixar de reconhecer que se estão envidando esforços para a 
eliminação dessa falha. Professores licenciados em boas Fa-
culdades de Filosofia, professores esforçados e estudiosos já 
estão lecionando cm Ginásios e Colégios, levando para eles no-
vos métodos de trabalho e procurando melhorar, tanto quan-
to possível, o ensino da língua portuguesa. 
Longe de nós qualquer intenção de zombaria ou uma in-
justificada atitude de superioridade. O que pretendemos nes-
te trabalho é apenas apresentar aos professores, e também 
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aos estudantes, os erros que aparecem em exames e redações 
de nossos alunos. Nosso campo de observação foram as provas 
de exames vestibulares da Faculdade de Filosofia de Marília, 
e as redações dos primeiranistas do Curso de Letras da mesma 
escola. Nossa esperança é que o conhecimento dessas defi-
ciências possa mostrar-nos como eliminá-las. 
Este trabalho foi-nos sugerido pelo Prof. Ataliba T. de Castilho que nos indicou o artigo "O diagnóstico precoce e constante da língua vernácula", do Prof. Soares Amora, publi-cado no revista Português, n.° 8, pp. 33-38, onde o autor sugere que se peça uma redação na primeira aula de cada nova classe e se relacionem os erros cometidos a fim de corrigi-los durante o curso. 
Deliberou a Cadeira de Língua Portuguesa desta Faculda-
de reservar uma das aulas semanais do 1.° ano para trabalhos 
práticos de redação, explicação de textos e comentários gra-
maticais e estilísticos. Alguns dirão que estamos rebaixando 
o nível do curso; nós dizemos que nos vimos obrigados a isso, 
para evitar a repetição de casos deploráveis: alunos dos 3.° e 
4.° anos com deficiências enormes e nessa altura dificilmente 
sanáveis. A intenção da cadeira foi impedir o licenciamento 
de alunos dessa espécie; todos sabemos o que se diz das fa 
culdades que os licenciam. 
* * * 
Mais uma referência ac Prof. Aubreton. Não nos pode-
mos esquecer das constantes referências que êle fazia à im-
portância do estudo do latim, e principalmente do grego, para 
aprimoramento dos estudos de língua portuguesa. Durante 
o curso éramos levados a fazer extensas traduções e freqüentes 
versões. 
As traduções obrigam o aluno a examinar minuciosa-
mente o vocabulário e em especial a sintaxe portuguesa, levam-
no a procurar descobrir todos os recursos da língua para que 
a transposição seja fiel ao pensamento do original. As versões, 
por sua vez, exigem do aluno uma compreensão perfeita do 
texto português. De modo que os dois tipos de exercícios vêm 
a ser preciosos auxiliares ao aprendizado da língua portuguesa. 
Quantas vezes alguns alunos eram obrigados a reconhecer que 
a versão grega que tinham feito de um trecho de Vieira, Ber-
nardes, Matias Aires ou Eça de Queirós, demonstrava à sacie-
dade que eles não tinham entendido o original português. 
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Pormenores sobre este ponto de vista podem encontrar-se no vol. V, de 1962, do "Boletim de Estudos Clássicos", da As-sociação de Estudos Clássicos do Brasil, págs. 85"95. 
* * * 
O que se nota nas redações e na linguagem oral de nossos alunos é a sua falta de sentimento da língua. São geralmente incapazes de dizer se certa expressão é comum ou rara, lite-rária ou vulgar, nobre ou jocosa. Essa falta de sensibilidade decorre naturalmente da falta de leitura atenciosa de bons escritores. 
Num mesmo trecho de suas redações aparecem constru-ções normais e solecismos descabelados, expressões elegantes e fraseados desleixados da linguagem falada. Uma confusão desconcertante, uma colcha de retalhos! 
Temos tentado fazê-los ver a diferença entre os diversos 
tipos de linguagem comparando textos literários de estilo aus-
tero (Rui Barbosa, Manuel Bernardes) com crônicas brasilei" 
ras modernas (Fernando Sabino, Paulo Mendes Campos, Ru-
bem Braga, Carlos Heitor Cony), onde muitas vezes vem re-
produzida a linguagem falada do brasileiro de hoje. 
Fazemos questão de insistir em que não se deve usar sem-
pre um estilo retesado. Uma carta a um amigo, uma crônica 
de jornal, uma conversa informal, um discurso de paraninfo, 
um tratado cientifico, uma tese de doutoramento, não podem 
ser vazados na mesma linguagem. Não se usa maio numa ci-
dade distante do mar, nem se toma banho de mar com terno, 
gravata e chapéu; ambas as excentricidades são ridículas. Em-
bora apreciemos uma sinfonia de Beethoven e um samba bra-
sileiro, não é possível reuni-los numa única composição: há 
ocasiões próprias para os dois. As redações dos alunos, entre-
tanto, parecem isso: uma sinfonia que se interrompesse, con-
tinuasse como samba, depois como bossa nova, depois não se 
sabe como o q u ê . . . 
As "soluções próprias" são em geral bastante curiosas. 
Às vezes são involuntariamente humorísticas, outras vezes dei-
xam o professor perplexo, porque não as entende. Como os 
jovens não conhecem expressões, torneios, fraseados de que a 
língua dispõe, inventam uma saída pessoal, alheia à tradição 
da língua e, como se pode imaginar, quase sempre desastrada. 
Escrevem "simples e puramente" porque não conhecem "pura 
e simplesmente", "sem dó e sem piedade" em lugar de "sem 
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dó nem piedade". O leitor curioso poderá encontrar outros 
exemplos no decorrer deste trabalho. 
* * * 
Não é intenção nossa discutirmos a estruturação das re-dações, a disposição do assunto, o encadeamento das idéias. Quase todos os professores — não só os de português — co-nhecem a dificuldade que têm os nossos alunos em relacio-nar idéias e discorrer com clareza a respeito de um tema. Vemos nossos colegas perplexos, estupefatos ou exasperados diante de provas onde as idéias vão e vêm ao sabor do acaso, onde as partes não se ligam umas às outras de maneira nenhu-ma. 
Limitarnos-emos a observar que nas provas em estudo 
encontramos títulos alterados (um pouco diferentes do pro-
posto), má compreensão e falta de discussão do significado 
do título, mau desenvolvimento do assunto, idéias soltas. 
Proposto o tema "A literatura e a vida", certa candidata fêz 
um resumo da história da literatura portuguesa e brasileira. 
Outra moça, que no colégio estudara mais ou menos minucio-
samente o Dom Casmurro de Machado de Assis, não perdia 
oportunidade de falar nele; diante do tema "Reminiscências 
de uma aula de português", achou jeito de contar toda a his-
tória de Bentinho e Capi tu . . . 
Para obviar a essa desorganização das redações é que a 
Cadeira de Língua Portuguesa desta Faculdade está introdu-
zindo no 1.° ano de Letras o método francês da "explicação 
de textos", entrosada com exercícios de redação. Esperamos 
que nossos alunos, depois de licenciados, tenham recursos pa-
ra fazer a mesma coisa ou talvez algo melhor no ensino secun-
dário, quando estiverem lecionando. Nosso alvo está um pou-
co distante, mas esperamos que os alunos assim preparados 
no secundário não cheguem ao limiar dos cursos superiores 
com incapacidades tão grandes como as dos atuais educandos. 
Devemos à gentileza do Prof. R. Audubert, Catedrático de 
Língua e Literatura Francesa da Faculdade de Filosofia da 
USP, a indicação de alguns, manuais escolares que a Biblioteca 
desta Faculdade está em vias de adquirir: 
— Une réunion de professeurs, 100 texfes des XVIe, XVIIe e XVIII siècles. Paris, Librairie Générale de l'Enseiguement 
Libre, [1948]. 
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— Jean Thoraval , La dissertation française en première. 
L'explication de textes . 9e édition. Par i s , A r m a n d Colin, 
1965. 
— L . M . Bedout, La composition française. [ P a r i s ] , Bor-
das, [1964]. 
Estamos, outrossim, entrando em contacto com a Cadei-ra de Francês, recentemente criada nesta Faculdade e regida pelo Prof. Robert Daudé, para aplicar ao ensino do português e transmitir aos nossos alunos essa rica experiência francesa. 
A respeito do cuidado que os professores do Ensino Se-cundário devem ter no comentário gramatical dos textos, leiam-se as palavras de Antônio J. Chediak apostas, com o títu-lo de "Para esta edição", à 2.a edição dos Fatos* da línerua por-tuguesa de Mário Barreto, "Organização Simões", 1954. Aí se condena a explicação da construção rara e excepcional, num estágio em que os alunos ainda não assimilaram bem os fatos normais e correntes do idioma. 
O Prof. Segismundo Spina publicou no volume Da Idade Média e outras idades, pp. 3747, o artigo "Palavras da Geração 
sem Palavras", cuja leitura é muito útil. Êle comenta tam-
bém erros notados em trabalhos de alunos e de professores 
secundários. 
Aos que desejarem sugestões para o ensino de redação 
oral e escrita no ensino médio indicamos o artigo "Metodolo-
gia da composição" do Prof. Ataliba Castilho. O artigo, que 
traz a indicação de alguns trabalhos relativos ao assunto, en-
contra-se no prelo, e deve sair no número 3 da revista Didá-
tica do Departamento de Educação desta Faculdade. 
Quanto ao trabalho da composição, invenção, compreen-
são do assunto, escolha de um bom assunto, reunião dos do-
cumentos, organização dos materiais, plano, e t c , podem-se 
1er: 
— Antônio da Cruz, Arte da composição e do estilo. Petrópolis. 
E d i t o r a Vozes, 1951. 
— Pie r re Michel, Initiation à la composition française. Pa-
ris , Edi t ions , de l'École, 1964. 
* # * 
Comecemos com a ortografia. 
É preciso confessar que, para alguns estudante, ortogra-
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fia é um problema superado; mas no outro extremo estão os 
que não sabem sequer que temos um sistema ortográfico ofi-
cial — o do Pequeno vocabulário ortográfico da língua por-tuguesa de 1943, da Academia Brasileira de Letras. Os senões 
aparecem na apresentação gráfica, na acentuação, no uso dc 
iniciais maiúsculas e do hífen, na pontuação. 
Os títulos das redações vêm geralmente sem grifo, a mar-
gem esquerda muito defeituosa, não se abrem novos parágra-
fos depois de terminado o período anterior. Exemplos: 
Podemas dizer que são 
mui tos , são incontáveis os 
frutos resu l tan tes da apli-
cação das ciências sociais 
e, que no Brasil , essa 
apl icação se faz u rgen te 
e necessária, como pude-
mos notar , por exemplos 
comuns e mínimos. 
Ausência de parágrafo : 
A indústria precisa saber o que o Brasi l t e m pa ra doar-lhe e 
o que os homens sabem fazer. Está ai, pois, u m sociólogo, p a r a 
solucionar este p rob lema. 
O político, a função dele é saber que rumo o Brasi l toma, 
em concomitância com os homens . Aí está u m sociólogo. 
"Ciências Sociais" é o curso que acompanhará o desenvolvi-
mento cul tural , econômico e político do Brasi l _ 
O sociólogo eerá o médico das massas , o advogado do povo, o 
engenheiro da população. 
O escri tor escreverá seu romance, no ambien te u r b a n o ; o 
poeta cantará a na tureza em função dos homens , a religião 
ensinará a massa a amar a Deus. Hoje mais do que nunca, 
homem algum é u m a i lha . 
Ciências Sociais será a l i t e ra tura do fu turo ; a nova filosofia 
cujo princípio-base é: Pensamos , logo exis t imos. 
Pode parecer que estamos insistindo em minúcias raras e 
sem importância; esses "pequenos defeitos", contudo, são tão 
freqüentes, que nos vemos obrigado a porfiar na sua conde-
nação. A falta de cuidado e de atenção chega a manifestar-se 
na repetição de palavras ou na ausência delas: "muita gente 
gostaria de visitar de visitar o Rio, já um bom de pesquisado-
res" ; etc. No último caso parece faltar a palavra "número". 
Nota-se a falta de ponto nos ii e j j minúsculos, presença 
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de pontos nos II e JJ maiúsculos, cedilha defeituosa, perna do 
efe minúsculo voltada para a esquearda, acento à direita das 
maiúsculas, em vez de ser colocado em cima delas ("E"' em 
lugar de "É", "1'ndia" por "índia"), "x" com forma de "n" 
("complenidade", "enplica", por "complexidade", "explica"), 
"a" final com forma de "o" ("o calmo" por "a calma"), falta 
de til ("sao" por "são"), indicação da crase com acento agudo 
("á" por "à", palavras com sílabas separadas: 
"O R e m a n t is mo de i xa v a de lad o a 
pe rf ei çã o d a for m a " . 
(O Romant i smo deixava de lado a perfeição da f o r m a ) . 
A separação entre horas e minutos é geralmente indicada com dois pontos ou com vírgula (característica do sistema de-cimal, e portanto errônea quando aplicada à subdivisão das horas, que é sexagesimal): 23:30 ou 23,30, em vez de 23 e 30 ou 23 h e 30 m, muitas vezes lido erradamente "vinte e três e trinta horas", como "dois e meio quilos", em lugar de "dois quilos e meio". De vez em quando aparecem algarismos no meio das orações: "Há 2 mot ivos* . . . " "Consideremos 3 ca-s o s . . . " 
ACENTUAÇÃO. Um dos pontos mais atacáveis da nossa ortografia é o "acento diferencial" — geralmente inútil, algu-mas vezes absurdo. É preciso distinguir "pode" (presente) de "pôde" (perfeito), mas quem confunde "eu gosto" com "o gosto"? Quem usa "aquele", do verbo "aquelar", ou "estes", e "neles" no plural? 
Entretanto, a bem da uniformidade, é indispensável que 
sigamos à risca as normas oficiais. Sabem os franceses que o 
sufixo— iser (civiliser) deve ser escrito com -z- (port. civili-
zar) . Mas enquanto a mudança não se faz oficialmente, todos 
escrevem com esse, para manter a uniformidade. Que aconte-
ceria se cada um se pusesse a escrever como melhor lhe pa-
recesse? O acento diferencial, porém, não é a maior dificul-
dade dos nossos alunos. Deixam de colocar acento, ou o co-
locam em demasia, nos mais variados casos. 
F A L T A D E A C E N T O : Símbolo, analise, duvida, lagr ima, 
America , esplendido, lideres, espirito. Magnif icamente, prova-
velmente, in t imamente , cont inuamente , somente . Ideia, assem 
bleia, joia, boia, apoia. Município, His tor ia , suplicio, socio 
econômico, mistério, próprio, índio, inicio Marília. Açúcar, 
terrivel . Porem, a lguem. 
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Pais , paises, (país, países), contribuíram usufruíssem; 
possuia, caimos, cont ru i ram, reúnem, ai (aí). Bolsa, começo, 
este, fez, flores, força(s), ( fosse(m); moça(s), novo, peso, 
p l ane ta ( s ) , poderes, preto , professores, t e r m o ( s ) ; t o d a ( s ) , 
vezes. 
EXCESSO D E A C E N T O . Mormente , pa radoxa lmen te . 
Aqui, daqui , ali, reuní-!o. Fan ta s i a , exige; caos papel, l i tera 
túra, na to , inato , orgulho, perseverança; refletido. Nes te , 
nesse, dores, erros , vêr lêr, setores; coeso; tôdo(s), pesquisa-
dores, f ranceses, vêz, escrevemos, espelho, desejos; sêr , a m o r 
segredos, beleza, coroas, presos, daqueles , choros , exageros , 
esforços (!), nô-lo (parecem não te r noção c lara do que sejam 
palavras átonas). 
OUTROS CASOS. Ausência de t r e m a : f requentar , conse 
quência, t ranquilo. Pa l av ra s es t ropiadas ou com grafia errô 
nea : veiu, adveiu, inteligende, magne tude , he te rogenidade . 
pussemos, macomunado , jovenil, desafortúnios, Queiroz, B r a z , 
epsódio, i ta lhanismo, própio, obceção (obsessão), Corrêa , 
conciente, Souza, gosado, analizado, analizar* pesquiza, pes 
quizador, a t raza r , " a v a n t pr imière" , afim de (a fim de) , porisso 
(por isso), de vaga r (devaga r ) . 
MAIÚSCULAS E A B R E V I A T U R A S . Os nomes de ciên-
cias, meses, e t c , aparecem incoerentemente ora com inicial 
maiúscula ora com inicial minúscula (às vezes op tam por 
u m a solução "porque em inglês é a s s i m " ) : Filosofia, Março 
Abril, in ter ior do es tado . 
Muitos desconhecem as abrev ia tu ras oficiais: E e . U u . 
( E . U . A . ) , s r . ( S r . ) , Exc ia . (Ex .a ) , V . S . (Vossa Santidade, 
por V.S.a, Vossa Senhor ia) , a p t o . ( ap . ou a p a r t . ) . Abreviam 
pa lavras no meio do discurso (qdo. , m_to, e t c ) . "Nas abrevia-
t u r a s dos ordinais usam um ou dois traços, em lugar do ponto : 
HÍFEN. Além de colocarem o hífen abaixo da letra no 
fim da linha — recurso de mau datilografo e completamente 
contrário ao uso da língua — repetem-no às vezes, ou mesmo 
sistematicamente, na linha seguinte, prática que o nosso vo-
cabulário oficial não permite: 
dade 
-lhe 
-roupa 
-se 
-guém 
-da 
Facul. 
disseram-
guarda. 
nes-
nin-
aju. 
PONTUAÇÃO. Nas provas dos jovens aparecem variados 
erros de pontuação, por excesso e por falta; alguns leves, ou-
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tros gravíssimos. No seguinte mostruário o leitor descobrirá 
os defeitos: 
Estou consciente porém de q u e . . . A premência pois de 
Ciências Sociais é urgente . Hoje pois a ciência de todo cidadão 
é a sociologia. A cul tura identifica um povo, u m a raça, tere-
mos pois, a incumbência de formar u m a cu l tu ra bras i le i ra . 
Honra-me sobremaneira , per tencer à essa geração. P a r a isso 
t rouxeram então, os lusos u m imperador . Es t e estudo tem 
que ser constante pois, as sociedades evoluem. Sem a ciência 
o homem, nada represen ta . 
Às vezes se nota ausência de ponto final, ponto de inter-rogação, ponto de exclamação. Outras vezes os sinais de pon-tuação vêm afastados da palavra: ""Uma riqueza : a cul-tura". 
* * * 
Passemos ao comentário de outros casos, quase todos de sintaxe. Nesse campo notamos erros de regência verbal, colo-cação de pronomes, emprego do artigo, dos indefinidos e dos possessivos, solecismos, etc. Vejamos cada um deles em par-ticular. 
CRASE_ É esse o estudo que vai estabelecer às condições 
p a r a o coexistência da sociedade. P a r a que possamos utilizar 
àquilo que será de a lgum proveito. Honra-me sobremaneira , 
per tencer à essa geração. À exemplo de. À respeito de . Devido 
as necessidades. Chegamos as margens de u m majestoso r io . 
Não desejo que aconteça isso as minhas amigas . P õ e a gente 
a vontade. Não es tar a a l t u r a do curso . 
EXCESSO D E A R T I G O . A Copacabana, es tar ao pa r de, 
ao meu ve r . 
FALTA D E ARTIGO. Es t ados Unidos é um país... Rio 
é u m a cidade de t u r i s t a s . . . Rio também c h a m a d a cidade 
maravilhosa^ Os comerciantes suspendem preços de tudo. To-
dos meus colegas, apesar de todas recordações (construção 
clássica m a s hoje completamente a b a n d o n a d a ) . 
CONFUSÃO D E " T O D O " E "TODO O". Ao longo de toda 
pra ia de Copacabana. Onde e ag lomeram pessoas de todo 
continente (o contexto mos t ra que se t r a t a do cont inente 
" in t e i ro" ) . E m toda a reg ra há exceções. E m todo o caso . 
ABUSO D E POSSESSIVOS E I N D E F I N I D O S . Conservava 
seus olhos aber tos e seus ouvidos a tentos . Nossa ânsia de 
amp. iar os nossos conhecimentos. Desde o seu nascimento; o 
seu desenvolvimento, as suas idéias e as suas invenções, os 
seus costumes e o seu ba rba r i smo . 
Um dia u m a n a u es t r anha aproximou-se de u m por to . 
U m a cer ta vez u m certo h o m e m . . . 
— 165 — 
R E P E T I Ç Ã O DO P R O N O M E PESSOAL. E u tenho, eu 
fiz, eu f u i . . . 
R E G Ê N C I A V E R B A L ERRÔNEA. A organização social 
reflete na organização econômica-política (sic) de u m país. 
Preocupou mui to com a questão de Cuba . Mas conformemos 
pois é o dest ino. O Governador a t razou A missa só iniciou 
às 13 ho ra s , Lembrare i do meu exame. Assist ir filmes. In-
justiças que contr ibuem na formação cul tura l de um povo. 
Muitos não o s impat izavam. Socorria os que afundavam, 
mesmo que isso arr iscasse a sua própria vida . Não temos 
motivos p a r a d iscordar com o que o povo diz. Cidade que 
tan to orgulha os bras i le i ros . A nossa evolução men ta l prin-
cipia-se devagar . Quando nos confrontamos d ian te do proble-
m a do próximo. Algum desbravador zunia o machado em suas 
árvores. As mudanças enormes que diferenciam o Rio de hoje 
ao de Estácio de Sá. Vamos nos amadurecendo com a expe-
r iência . 
CONFUSÃO E N T R E " E S T E " E " E S S E " , " A Q U I " E 
" A I " . F u i obrigado a lecionar. P o r este m o t i v o . . . Tenho di-
ficuldade em redigir e espero que possa t r anspor este obstá 
culo. Conseguir vencer estas b a t a l h a s . Es tude i em Salvador , 
foi aqui q u e . . . 
COLOCAÇÃO D E P R O N O M E S . Nada parece-se. Quase 
desesperei-me_ Parece que todo o mundo o'.ha-me. Acho difícil 
me expressar . Preciso m e esforçar. O homem se via em se 
gundo plano n u m mundo onde o progresso científico tinha-lhe 
roubado a pr ior idade . Claro está que o aspecto baseou-se no 
espirito mercant i l i s ta . E s t a m o s sempre nos a m p a r a n d o em 
conhecimentos alheios . O carioca que orgulha-se de sua cida-
de! Vamos nos amadurecendo com as experiências. Estávamos 
brincando, todos, quando ouviu-se u m gr i to for te . 
ORAÇÕES A D J E T I V A S . Minha classe, que gosto m u i t o . 
Professores que eu m e refiro. Ao longo de toda p r a i a de 
Copacabana há inúmeros baús onde a gente se senta nela 
diante da noite que começa. Matérias que eu desejava apro-
fundar-me. As matérias que eu encontro dificuldades. Muitas 
vezes nos desesperamos com algo que não devíamos. O curso 
que pre tendemos fazê-lo. O Rio é u m a cidade em que todos 
os brasileiros gos ta r iam de conhecê-lo, 
CONCORDÂNCIA. O conhecimento não sSo suficientes. 
Exis te pessoas Ag'omerou-se os homens . Precisam-se de en-
genheiros. Têm-se dado g rande importância à ins t rução pú-
blica. Es t ados Unidos é um país... Sendo necessário a escolha 
de u m m e i o . . . Ala rmantes problemas brasi leiro. As queixas 
diária. 
* * * 
Ressentem-se as redações de incoerências, expressões exa-
geradas, bombásticas, ridículas, aburdas ou incompreensíveis. 
Agora talvez já não se trate de um problema de língua prò-
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priamente dito, mas de saber pensar, de reconhecer o valor 
significativo das palavras. 
Alguns exageros podem observar-se em exemplos como estes: Adoro! Adorei! Formidável! Odeio! Detesto! As bele-zas naturais do Rio de Janeiro são realmente algo fora deste mundo. 
Grosso modo incluímos na designação de "improprieda-
des de expressão" os abundantes exemplos que se seguem: 
O seu alto g rande desenvolvimento. Homens de grande 
ideologia. Homens que requer elevar a sua nação. Conhecido 
em todo o globo mundial . Possuía rea lmente ideologia exata, 
que t i nha um espírito de coletivismo e a inda democrático. O 
ideal de magni tude nas coisas. As sujeições, a que todo ser 
humano tem que se sujeitar desde que viva . 
A demograf ia avolumou-se assombrosamente (a pessoa 
quis dizer "população"; "demagogia" é a estatística da po-
pu lação) . A premência pois de Ciências Sociais é u rgen t e . 
Um dos mais impor tan tes aspectos baseou-s» no espírito 
mercant i l i s ta (aspecto baseia-se?). Milhares de problemas, de 
diversos cunhos, u rgem uma solução. Não posso dizer assegu 
r adamen te os meus pareceres . O padre Francisco chamou-os 
à a tenção 
A ciência é a identificação do homem dent ro da sociedade 
na qual vive. E m tempos remotos o homem já dava valor à 
sociologia. 
Cada vez mais surgem as gírias. Algumas , aos poucos, 
vão passando mesmo pa ra a nossa nomenc la tu ra gramat ica l . 
En t r e t an to , o carioca as faz não por interesse filológico, mas 
porque êle é feliz. 
In ic ia lmente ouso dizer que a l i te ra tura em sua essência 
é o pensamento refletido nas le t ras . Toda vêz que escrevemos 
os nossos pensamentos se confluem na pena que seguramos e 
se borr ifam em le t ras no papel que escrevemos. A l i tera tura 
nos leva ao mundo dos sonhos e das qu imeras real izadas. 
Nos desafortúnios a l i tera tura é um desabafar em p r a n t o s . . . 
A a r t e de escrever é a ação mecânica da pena no papel em 
consequência da vibração espiri tual da a lma em inspiração. 
Aqueles sent imentos tão intraduzíveis e inexplicáveis por 
si mesmos, tão cheios de multiplicidade em seu todo, tão jo-
vens de experiências e educação vão encont rando um amigo, 
tão semelhante a eles, em cada componente do que faz a 
verdadeira face espiri tual dos escritores, e daqueles sobre os 
quais vamos conhecendo que também sentiram, a m a r a m e 
viveram, dos quais a s experiências de vida se assemelham à 
nossa. 
P a r a os mais diversos gostos, existem em nossa l i teratura 
e n a l i te ra tura mundial , a satisfação desejada. N a Idade Média 
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a l i t e ra tura constava em canções de amigos, de amor , t rovas , 
e tc . O Classicismo como os outros movimentos, aparecem, 
chegam ao seu auge e tendem a decl inar . O Roman t i smo 
deixava de lado a perfeição da forma e caracteriza-se pelo 
subjetivismo, quant idade de obras . José de Alencar escreveu 
em todas as fases do Roman t i smo , m a s pa ra m i m ficou grava-
da a sua fase como indianista . O índio já está habi tuado a 
presença do b r a n c o . 
Tem uns colegas que são melhores . Isso se deve por 
Sempre eu ter e s t u d a d o . . . Ê certo que aulas de alemão não 
t e n h a m sido dadas. O professor de la t im, gostei m u i t o . O 
inglês eu tenho dificuldade. Não nego de que gosto . 
Para encerrar este trabalho permitimo-nos transcrever al-
gumas palavras do Prof. Segismundo Spina, que vêm no seu 
já citado artigo "Palavras da "Geração sem palavras": 
"Atravessamos, sobretudo, uma fase em que o maior ins-
trumento da inteligência está em bancarrota: a palavra, ou 
melhor, a língua de que nos servimos." 
"De fato: ninguém mais lê. A característica intelectual mais evidente da nova geração é a incapacidade de exprimir-se, é a pobreza franciscana de vocabulário, é o apego à lingua-gem gírica como tábua de salvação." 
"Os professores não sabem orientar a leitura de um texto, 
no sentido de extrair dele uma lição de vida e um aprimora-mento de nossa sensibilidade lingüística". (O grifo é nosso). 
"O regresso, pois, do educando à leitura, é parte da tera-
pêutica das enfermidades mentais de que padece a nossa ge-
ração." "A culpa desse estado de coisas não reside propria-
mente na nossa juventude: as causas são inúmeras, complexas 
(algumas até inevitáveis), e a terapêutica deve merecer por 
parte dos pedagogos especializados um estudo sério. Um 
estudo sério, porque se trata de calamidade." 
* * * 
Aos leitores atenciosos, professores, alunos ou interes-
sados, solicitamos o obséquio de nos enviar críticas ou suges-
tões, que serão bem recebidas. 
